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De Giselda Medeiros

Barros Pinho – Pássaro e Poeta

No início, era o rio.
As águas, com cheiro de vento, 
revoltas muralhas de sonho,
ninavam o poeta e seu azul lúcido de fantasia.,
seu absurdo e seu mistério.

O poeta, grávido de ritmo e de palavras,
de fantasia e de realidades, 
lavava sua solidão nas águas cheirosas de seu rio.
Vida, mulher, paixão – tripé de sua Poesia
azul como o infinito, como as águas do rio Parnaíba!

No início, era o rio.
E com ele a “Carta do Pássaro”,
Lida sob a maciez da luz
Do arco-íris do Poeta!


